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O testemunho pessoal e comunitário é como o sal que dá gosto ou
como a luz que ilumina. Com outras palavras, nosso testemunho

pessoal e comunitário é como o ímã que atrai. Em Atos dos Apóstolos,
no trecho intitulado “retrato das primeiras comunidades cristãs”, devi-
do o testemunho pessoal e comunitário dos apóstolos e dos demais
membros das comunidades, “a cada dia o Senhor acrescentava às co-
munidades outras pessoas que iam aceitando a salvação” (At 2, 47b).
Visto que aprendemos, por meio da Sagrada Escritura e do Catecismo da
Igreja, que a primeira vocação do ser humano é a salvação, a correta
espiritualidade é mesmo o sinal que mais encanta e atrai. Portanto, as
pessoas que praticam a correta espiritualidade levam aos demais a prio-
rizar o caminho da salvação eterna: “Em primeiro lugar busquem o reino
de Deus e a sua justiça” (Mt 6, 33a).

Provavelmente, por esta razão, Jesus Cristo pediu orações pelas vo-
cações conexas à missão evangelizadora, a missão que conduz o ser
humano ao Reino Definitivo de Deus: “A colheita é grande, mas os
trabalhadores são poucos! Por isso, peçam ao dono da colheita que
mande trabalhadores para a colheita” (Mt 9, 37b-38). “A Igreja no Brasil,
por sua vez, conforme o costume, o mês de agosto é dedicado a oração,
reflexão e ação nas comunidades sobre o tema vocações. Por isso, lem-
bra: Primeira semana: vocação para o ministério ordenado (diáconos,
padres e bispos); segunda semana: vocação para a vida em família (aten-
ção especial aos pais); terceira semana: vocação para a vida consagrada
(religiosos e consagrados seculares); quarta semana: vocação para os
ministérios e serviços nas comunidades (catequistas).

Recentemente, o papa Bento XVI escreveu uma mensagem para o 47º
Dia Mundial de Oração pelas Vocações: “A fecundidade da proposta
vocacional depende em primeiro lugar da ação gratuita de Deus, mas, de
acordo com a experiência pastoral, é favorecida também pela qualidade
e riqueza do testemunho pessoal e comunitário de todos quantos já
responderam ao chamado do Senhor no ministério sacerdotal e na vida
consagrada. Pois o seu testemunho pode suscitar em outros o desejo de
corresponder, por sua vez, com generosidade, ao apelo de Cristo”. Eu
diria: não somente os sacerdotes e  religiosos de vida consagrada; o
testemunho dos leigos engajados também faz suscitar vocações. Mes-
mo porque, para a Igreja fazer acontecer a missão evangelizadora no
mundo, além dos ordenados e religiosos de vida consagrada, ela conta
igualmente com a colaboração de todos os leigos.

Enfim, se queremos uma Igreja verdadeiramente missionária, promo-
ver vocações é compromisso de todos os ordenados, de todos os religi-
osos de vida consagrada e de todos os leigos. Em agosto, portanto, mês
das vocações, a Igreja conta com a ação gratuita de Deus, mas não
podemos esquecer, jamais, do nosso testemunho pessoal e comunitá-
rio. O nosso testemunho pessoal e comunitário é que faz a diferença.
Rezar pelas vocações, sim, porém muito mais eficaz é o testemunho pessoal
e comunitário de todos os que já estão com o arado nas mãos. De fato, a
nossa fidelidade ao chamado de Deus faz despertar o desejo em outros para
seguir os passos de Cristo como colaboradores na construção do Reino de
Deus. “A colheita é grande, e os trabalhadores ainda são poucos”.

    PárocoPe. Miguel Amaral

O testemunho
suscita vocações

A missão do catequista hoje
A Santa Igreja nos convida, du-

rante o mês de agosto, à refle-
xão sobre a vocação. Meditaremos
sobre a vocação ao sacerdócio; a
vocação à pa-
ternidade, na
formação da fa-
mília; depois a
vocação à vida
religiosa e a vo-
cação para pro-
pagadores da
Palavra de
Deus, da dou-
trina da Igreja,
encaminhando
nossas crianças
e adolescentes
na formação
cristã e acom-
panhando jo-
vens e adultos no seu amadureci-
mento da fé, na perseverança dessa
caminhada. São os nossos caros ca-
tequistas, homens e mulheres, que
se dedicam à obra de evangelização.

Como no seio da Igreja existem
famílias religiosas com carismas es-
pecíficos, também existem catequis-
tas com missões distintas, uns dos
outros. Todos somos chamados a
catequizar, a desempenhar esta mis-
são apostólica, confiada por Nosso
Senhor aos seus discípulos: “Ide,
pois, e ensinai a todas as nações”
(Mt 28,19), edificando, assim, o Cor-
po Místico de Cristo, na certeza da
divindade de Jesus Cristo e da ple-
nitude da vida Nele, para o que fo-
mos criados.

O saudoso Pontífice João Paulo
II exorta sobre a preocupação cons-
tante de todo o catequista, “seja
qual for o nível das suas responsa-
bilidades na Igreja, deve ser a de
fazer passar, através do seu ensino
e do seu modo da comportar-se, a
doutrina e a vida de Jesus Cristo”
(op. cit. I, 6). De fato, todo cristão
vocacionado deve entregar-se por
inteiro ao ministério que lhe é confi-
ado, seja o sacerdotal, o da paterni-
dade, o da vida consagrada e o de
catequista, com a missão de reger e
de ensinar. Reger, encaminhar nas
sendas onde se moldam ou se aper-
feiçoam o caráter, ensinando-lhes
sobre os princípios do cristianismo
que fundamentam a moral e a ética
na formação da civilização cristã.

Quem não se lembra de seu cate-
quista?

Oxalá todos respondessem ter
haurido as primeiras lições da dou-
trina cristã no seio materno. Sim,
pois os pais devem ser os primeiros
a dar aos filhos as lições primitivas
e elementares para o cultivo e a pro-
fissão de fé católica.

Tivemos depois a catequista, ou

o catequista, que nos preparou para
recebermos a Sagrada Eucaristia pela
primeira vez. E felizes os que tive-
ram a oportunidade ou cuidaram em

continuar essa bela caminhada, co-
nhecendo, mais detalhadamente, as
maravilhas dos ensinamentos de
Nosso Senhor Jesus Cristo, precedi-
dos por pessoas dedicadas a condu-
zi-los por esse aprofundamento no
conhecimento e avivamento da fé.

Nessa perspectiva, conseguire-
mos distinguir melhor, de forma atu-
alizada, o papel de cada um na mis-
são de evangelizadores que somos.
Não só à frente de grupos de cate-
quizandos, mas principalmente no
dia-a-dia, sendo exemplo para os
demais, trazendo na fronte a marca
de cristão, na disciplina pessoal, na
dedicação a tudo o que se propõe,
na caridade para com o próximo, lem-
brando que “aquele que foi evange-
lizado, evangeliza” (Paulo VI, “Evan-
gelii Nuntiandi”, II,24). O cristão ca-
tequiza com um simples gesto, da
mesma forma como pode depor con-
tra Nosso Senhor, na intemperança,
na incompreensão, no desamor.

O catequista deve, antes de tudo,
ser um exemplo de vida, atrair as
pessoas para junto de si e, então,
poder lhes falar de Jesus, da sua
Igreja e da obra da redenção. Ele
sucede a uma plêiade de santos,
padres, teólogos que, ao longo da
história eclesiástica, cuidaram em
esclarecer o Mistério de Cristo para
fazê-lo sempre melhor compreendi-
do e mais amado.

De viva voz  (katéchesis) have-
remos se proclamar a boa nova a to-
das as nações, sem nenhum temor,
destemidos, como os primeiros cris-
tãos, para merecermos gozar da inti-
midade de Nosso Senhor, que nos
revelou as maravilhas, unindo-nos
na profissão de uma só fé em um só
Deus. “Já não vos chamo servos,
porque o servo não sabe o que faz o
seu senhor; chamei-vos amigos,
porque vos manifestei tudo o que
ouvi de meu Pai” (cf. Jo 15,15).
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Agosto, mês das vocações
Para alguns, agosto é um mês de

que se cuidar, pois ele seria nefas-
to... Mas para os participantes assí-
duos da comunidade católica, agos-
to, além de ser um mês abençoado
como todos os demais, é desde 1981
o mês vocacional. Por que tamanha
importância dada ao tema vocação?
Porque a vocação é o início de tudo.
Quando ouvimos ou usamos a pala-
vra vocação, logo a entendemos
num sentido bastante vago e geral,
como sendo uma inclinação, um ta-
lento, uma qualidade que determina
uma pessoa para uma determinada
profissão, por exemplo, vocação de
pedreiro, de mãe, de médico. E nes-
sa compreensão também a vocação
de sacerdote, de esposos, de leigos
cristãos. Essa compreensão, porém,
não ajuda muito no bom entendi-
mento do que seja vocação quando
nós, na Igreja, usamos essa palavra.
Vocação, em sentido mais preciso, é
um chamamento, uma convocação
vinda diretamente sobre mim, ende-
reçada à minha pessoa, a partir da
pessoa de Jesus Cristo, convocan-
do-me a uma ligação toda própria e
única com Ele, a segui-lo, (cf. Mc
2,14). Vocação, portanto, significa
que anterior a nós há um chamado,
uma escolha pessoal que vem de
Jesus Cristo, a quem seguimos com
total empenho, como afirma São Pau-
lo na Carta aos Romanos: “Eu, Pau-
lo, servo de Jesus Cristo, apóstolo
por vocação, escolhido para o Evan-
gelho de Deus.” (Rom 1, 1) Vocação
é chamado e resposta. É uma semen-
te divina ligada a um sim humano.
Nem a percepção do chamado, nem
a resposta a ele são tão fáceis e tão
“naturais”. Exigem afinação ao divi-
no e elaboração de si mesmo, sem
as quais não há vocação verdadeira
e real. Essa escolha pessoal, de amor,
é concretizada de uma forma bem ob-
jetiva no Sacramento do Batismo,
que por isso se torna fundamento e
fonte de todas as vocações. É neste
chão fértil, carregado de húmus di-
vino, regado pelo sangue de Jesus,
que brotam as vocações específicas,
aquelas que cabem diferentemente
a cada um. Algumas delas são mais
usuais e comuns, como a de casal
cristão, de leigo cristão, de catequis-
ta, de animador da caridade na co-
munidade. Outras são definidas pela
Igreja como vocações de “singular

consagração a Deus”, por serem
menos usuais, mas igualmente exi-
gentes e mais radicais no processo
de seguimento de Jesus: são as vo-
cações de sacerdote, de diácono, de
religioso, de religiosa. As vocações
mais usuais são cultivadas em nos-
sas comunidades eclesiais. As de
“singular consagração a Deus” são
cultivadas em comunidades eclesi-
ais especiais, como nossos seminá-
rios. O mês vocacional quer nos cha-
mar à reflexão para a importância da
nossa vocação, descobrindo nosso
papel e nosso compromisso com a
Igreja e a sociedade. Reflexão que
deve nos levar à ação, vivenciando
no dia-a-dia o chamado que o Pai
nos faz. Que a celebração do mês
vocacional nos traga as bênçãos do
Pai para vivermos a nossa vocação
sacerdotal, diaconal, religiosa ou lei-
ga. Todas elas são importantes e in-
dispensáveis. Todas elas levam à
perfeição da caridade, que é a es-
sência da vocação universal à san-
tidade.

E no domingo de agosto, quan-
do refletirmos sobre a vocação lei-
ga, somos convidados a homenage-
ar nossos catequistas, aquelas pes-
soas que, num testemunho de fé e
generosidade, dedicam-se ao subli-
me ministério de transmitir as verda-
des divinas a nossas crianças,
adolescentes e jovens.

Senhor da Messe e pastor do rebanho faz ressoar em nossos ouvi-
dos teu forte e suave convite: “Vem e segue-me”. Derrama sobre nós o
teu Espírito, que ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosida-
de para seguir tua voz.

Senhor, que a messe não se perca por falta de operários, desperta
nossas comunidades para a missão, ensina nossa vida a ser serviço,
fortalece os que querem dedicar-se ao Reino na vida consagrada e
religiosa.

Senhor, que o rebanho não pereça por falta de pastores. Sustenta a
fifi delidade de nossos bispos, padres, diáconos, religiosos e minis-
tros. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o coração de
nossos jovens para o ministério pastoral em tua Igreja.

Senhor da Messe e pastor do rebanho chama-nos para o serviço de
teu povo.

Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-
nos a responder o SIM. Amém.

Oração pelas Vocações

Os discípulos, ao reconhecerem
Jesus, retomam o caminho para Je-
rusalém. Há um novo olhar, uma
nova motivação, uma luz no hori-
zonte. Depois do encontro com o
Mestre em que ele se revelou, atra-
vessaram a escuridão da noite, sem
medo de tropeçar, porque o co-
ração pulsava de alegria. A
exemplo dos discípulos de
Emaús, também temos neces-
sidade da experiência do en-
contro com Jesus Cristo que nos
conduz ao re-encantamento na fé,
que nos anima e nos impulsiona a
dar testemunho dessa experiência
junto às pessoas com as quais con-
vivemos. Ressaltando o profundo
sentido do ser seguidor (a) de Jesus
Cristo, o documento de Aparecida
nos mostra que, “quando o discípu-
lo está apaixonado por Cristo, não
pode deixar de anunciar ao mundo
que só Ele nos salva” (146). A vi-
vência do discipulado e da missão
precisa acontecer na relação direta
com uma comunidade que é chama-
da a estar sempre saindo de si para
ir ao encontro das pessoas, especi-

almente daquelas que ainda não des-
cobriram a beleza de sua missão. Ilu-
minada e questionada, “nenhuma
comunidade deve isentar-se de en-
trar decididamente, com todas as
forças, nos processos constantes de
renovação missionária e de abando-
nar as ultrapassadas estruturas, que
já não favorecem a transmissão da
fé” (DAp 365). São necessários cri-
atividade e entusiasmo dos evange-
lizadores (as) e da própria comuni-
dade, pois “a conversão pastoral de
nossas comunidades exige que se
vá além de uma pastoral de mera con-
servação para uma pastoral decidi-
damente missionária” (DAp 370).

Há Esperança no Caminho!
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O imóvel que
você procura

está aqui.

A coluna “Escola da Fé”, com toda a Comunidade, dirige o seu olhar
em agosto às vocações. Que este mês nos leve a compreender que
cada um de nós tem “o seu lugar na Igreja”  (Santa Terezinha).

Como é formado o povo de
Deus?

Na Igreja, por instituição divi-
na, existem os ministros sagrados
que receberam o sacramento da
Ordem e formam a hierarquia da
Igreja. Os outros são chamados
leigos. De uns e de outros, pro-
vêm fiéis, que se consagram de
modo especial a Deus com a pro-
fissão dos conselhos evangélicos:
castidade no celibato, pobreza e
obediência.

Por que é que Cristo instituiu
a hierarquia eclesiástica?

Cristo instituiu a hierarquia
eclesiástica com a missão de apas-
centar o povo de Deus em seu
nome, e para isso lhe deu autori-
dade. A hierarquia eclesiástica é
formada por ministros sagrados:
Bispos, presbíteros e diáconos.
Graças ao sacramento da Ordem,
os Bispos e os presbíteros agem,
no exercício do seu ministério, em
nome e na pessoa de Cristo cabe-
ça; os diáconos servem ao povo
de Deus na diaconia (serviço) da
palavra, da liturgia, da caridade.

Qual é a missão do Papa?
O Papa, Bispo de Roma e Su-

cessor de S. Pedro, é o perpétuo e
visível princípio e fundamento da
unidade da Igreja. É o vigário de
Cristo, cabeça do colégio dos Bis-
pos e pastor de toda a Igreja, so-
bre a qual, por instituição divina,

tem poder, pleno, supremo, imedi-
ato e universal.

Qual é a missão do colégio dos
Bispos?

O colégio dos Bispos, em co-
munhão com o Papa e nunca sem
ele, exerce também sobre a Igreja
supremo e pleno poder. Os Bis-
pos, em comunhão com o Papa,
têm o dever de ensinar, santificar
e governar o Povo de Deus medi-
ante o sentido sobrenatural da fé.

Qual é a vocação dos fiéis lei-
gos?

Os fiéis leigos têm como voca-
ção própria a de procurar o reino
de Deus, iluminando e ordenando
as realidades temporais segundo
Deus. Correspondem assim ao
chamamento à santidade e ao
apostolado, dirigido a todos os
batizados.

O que é a vida consagrada?
É um estado de vida reconhe-

cido pela Igreja. É uma resposta
livre a um chamado particular de
Cristo, mediante a qual os consa-
grados se entregam totalmente a
Deus e tendem para a perfeição
da caridade sob a moção do Espí-
rito Santo. Tal consagração carac-
teriza-se pela prática dos conse-
lhos evangélicos (pobreza, casti-
dade e obediência).

Fonte: Catecismo Compêndio.

Eucaristia, centro da vida Cristã
Com este tema foi realizado o 2º

Aprofundamento Paroquial no dia
02 de agosto pela Paróquia Senhor
dos Passos, tendo à frente o Casal
Coordenador das Pastorais Alpini-
ano e Marluce, o Pároco Pe. Miguel
Amaral e o Vigário Pe. Marildo Fer-
reira.  Além dos Coordenadores de
Pastoral, movimentos e serviços,
participaram os integrantes da Es-
cola da Fé e paroquianos interessa-
dos, cerca de 250 pessoas lotaram a
Auditório Frei Félix de Pacatuba. O
Aprofundamento aconteceu no
Centro Paroquial Ederval Fernandes
Falcão e teve como palestrantes
Hugo e Cristina Dórea.

Sábias e ricas palavras foram
proferidas pelo casal, que além do
conhecimento, têm a fé e o testemu-
nho de vida cristã, autênticos que
são na vivência da Eucaristia.

Cristina lembrou que é necessá-
rio termos a “nossa reserva” para
que o milagre aconteça, porque na
multiplicação dos pães, Jesus pre-
cisou da reserva que existia: cinco
pães e dois peixes. Refletindo so-
bre a Eucaristia como Pão da Uni-
dade, Hugo tomou por base as pa-
lavras de Jesus quando disse “Dai-
lhes vós mesmo de comer.” Ele or-
dena que façamos a partilha, que
pratiquemos a unidade. Também foi
refletido o Domingo como Dia da
Eucaristia. Dia do ressuscitado, dia
da Luz, dia do descanso.

Hugo e Cristina, criadores da Es-
cola da Fé, em 2003, continuam sen-
do os grande incentivadores deste
trabalho de Evangelização em nossa
paróquia. As atividades foram encer-
radas com uma homenagem presta-
da pelo grupo da Escola da Fé.

No dia 25 de julho às 20 horas,
na Catedral Metropolitana Senhora
Sant’Ana, o arcebispo metropolita-
no dom Itamar Vian lanlou a cartilha
política “O VOTO VALE UM PAÍS
MELHOR ”. “Atenta aos sofrimen-
tos e esperanças do povo, a Arqui-
diocese de Feira de Santana, como

já é de tradição, considera seu de-
ver oferecer critérios e orientações
que possam ajudar os eleitores a
cumprir seu dever, com consciência
e responsabilidade” disse dom Ita-
mar. A cartilha já se encontra em li-
vrarias da cidade e nas secretarias
das paróquias, pelo valor de R$ 2,00.

Lançamento da Cartilha Política
Eleições 2010

De 17 a 26 de setembro acontece a Festa do
Senhor dos Passos 2010. O tema da festa, “IGRE-
JA, CASA E ESCOLA DE COMUNHÃO”, será
desenvolvido em sub temas durante o novená-
rio, no período de 17 a 25 de setembro, sempre
às 20 horas. A camisa da festa está muito bonita,
e já encontra-se disponível para toda nossa co-
munidade. Com a nossa Igreja mãe fechada para
restauração, a Festa este ano acontecerá na
Capela Nossa Senhora da Piedade.
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ANIBAL  MACIEL GOMES AZEVE-
DO, nasceu em 18 de dezembro na cida-
de de Feira de Santana, filho de Gilberto
Azevedo
e Rosa Maria Gomes  Azevedo.
Desde jovem começou a trabalhar com
seu pai nas fazendas, formando-se  em
Administração de Empresas pela UEFS.

VANUZA MAGALHÃES SOUZA
AZEVEDO, nasceu em 30 de maio na ci-
dade de Feira de Santana, filha de Dió-
genes Fernandes Souza e Carlita Maga-
lhães Souza. Formou-se em Contabilidade, porem exerce a profissão
de bancária desde 1989.

Ambos se conheceram em 1991, através uma prima dela  que era
colega de curso de Aníbal, iniciando  o namoro logo após uma Mica-
reta.  O matrimônio aconteceu  em 09/03/1994, na igreja Senhor dos
Passos,  celebrado pelo Monsenhor Edson, hoje Bispo de Eunapo-
lis. Mesmo temente a Deus sobre todas as coisa, não foi por acaso
que o casamento aconteceu nesta data, coincidindo  com o casa-
mento dos avós, tios e pais de Anibal, considerado pelas famílias
como  exemplares, repletos de alegrias e felicidades conjugais.

Em 1999, a convite do casal Alessandra e Sergio, fizeram o 25º
Encontro de Casais com Cristo da Paróquia Senhor dos Passos,
passando a trabalhar em diversas atividades pastoral, com especial
destaque aos segmentos da Pastoral da Juventude: Sementinha,
Encontrinho, Escalada, Alvorada, Despertar, Caminhada e Redesco-
berta.  Trabalham ainda nos Encontros de Casais com Cristo, na
implantação do ECC na cidade de Santo Estevão e em 2007 e fizeram
parte da Equipe Dirigente do ECC, como Casal Fichas. Estão sempre
disponíveis, assumindo várias atividades na paróquia, à exemplo da
Festa do Padroeiro, Eventos como Feira da Paróquia, Forró do Peri-
quito e outros, oportunidades que, para eles, muito além do serviço
está o crescimento espiritual de ambos.  

Um casal discreto, amigo, que procura se dedicar à missão evan-
gelizadora que o Senhor oferece, sendo testemunho de casal cris-
tão, comprometido com a Igreja de Jesus Cristo.

Pelo compromisso e dedicação com a Paróquia Senhor dos Pas-
sos, o Jornal Nossos Passos escolheu este simpático casal para o
Benemérito deste mês.

Aconteceu o 32º Alvorada
Mais uma vez nossos jovens se

reuniram para louvar a Deus e evan-
gelizar novos jovens! Foi assim que
aconteceu o 32º Alvorada da Paró-
quia Senhor dos Passos que acon-
teceu de 30 de julho a 1º de agosto
no Centro Comunitário Ederval Fer-
nandes Falcão. Muita alegria como

sempre foi o que marcou o fim de
semana dessa turma! Agora família
é com vocês, não deixem que essa
chama se apague! Reguem essa se-
mente que foi plantada, estimulando
seus jovens a participar das ativida-
des da nossa paróquia, bem como
das missas e futuros encontros!

O 36º Encontro de Casais com
Cristo da nossa Paróquia aconteceu
nos dias 16 a 18 de julho, com a par-
ticipação de 36 novos casais, tendo
como tema Viver em Família: o ofí-
cio de ser pai e mãe. Foi o primeiro
encontro realizado no Centro Paro-
quial Ederval Falcão, um motivo de
alegria, celebrado em forma de ora-
ções, nas ininterruptas vigílias
acontecidas durante os três dias na
Capela que leva o nome do casal
Guimarães e Deusa. Vale destacar a
beleza da capela, totalmente mobili-
ada com capacidade para 96 luga-

res, altar, ambão e presbitério, tudo
preparado com muito carinho e es-
pírito de doação pela família de Gui-
marães e Deusa.

Aos casais que chegam, passan-
do a integrar a Família ECC da nossa
paróquia, uma breve recomendação:
nunca deixe acabar o encantamento
dos primeiros dias. Sejam perseveran-
tes na oração e no serviço. A Paró-
quia Senhor dos Passos dispõe de
várias pastorais para que você possa
se engajar e levar adiante o projeto
de evangelização que Jesus Cristo
deixou para cada um de nós.

Agenda Paroquial de  Agosto/Setembro
AGOSTO
07 e 08 - Curso de Noivos
08 - Início Semana da Família
09 - Jornada de Oração pelas Famílias
11, 12 e 13 - Tríduo da Semana da
Família
14 - Missa - Coroinhas
15 - Missa - Pastoral Familiar
14, 15 e 16 - Caminhada
27 - Aniversário de Dom Itamar Vian
27, 28 e 29 - Redescoberta
27 e 28 - Congresso Bíblico-Cate-
quético

29 - Dia do Catequista

SETEMBRO
09 - Desfile Beneficente em Prol
da Festa do Senhor dos Passos
10, 11 e 12 - Despertar
16 - Adoração e Carreata da Ima-
gem do Senhor dos Passos até a
Capela
18 - Dia da Cidade
17 a 25 - Novenário do Senhor
dos Passos
26 - Festa de Senhor dos Passos

Aconteceu o 36º ECC

A Paróquia Senhor dos Passos concluirá, no final de agosto, a turma
2010 do Curso de Violão Católico. Para novas inscrições, a previsão é de
que em setembro estarão abertas para nova turma através do email:
professorbosco.mpb@gmail.com, na Igreja Nossa Senhora dos Remédios
com a Pastoral do Dízimo ou no próprio artesanato. Serão apenas 20 (vin-
te vagas).

Local: Artesanato Diocesano
Dias: Sábados
Horário: das 8 às 10 da manhã
Duração: 6 (seis) meses
Custo: Taxa mensal do material (apostilas e exercícios): R$ 20,00
Professor: João Bosco (Fone: 3221-8591)
Coordenação: Dona Gil (Fone 3225-9949)

Curso de Violão Católico
a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a

a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a
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Euvaldo Figueiredo

CONTEMAC
Contabilidade

contemac.contabiliade@bol.com.br

Técnico Contabil

Rua Desembargador Felinto Bastos, 927
 Centro - Feira de Santana

75 3623-5636 - 5848-5119
Loja 1 - Rua Bartolomeu de Gusmão, 795 - Sobradinho - Tel/fax: 3624 6220

Loja 2 - Av. Transnordestina, 3656 - Campo Limpo - Tel/fax: 3224 8989

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Rua Conselheiro Franco, 81 - Sala 2 - Centro - Feira de Santana

Tel.: (75) 3623 9444 - E-mail: afdorea@veloxmail.com.br

AZIMUTE TOPOGRAFIA
André Dórea

A Igreja reúne uma grande riqueza de voca-
ções, sendo a maior vocação a santidade.

É o que afirma o arcebispo do Rio de Janeiro,
Dom Orani João Tempesta, nesta matéria em
que reflete acerca das vocações na Igreja, te-
mática deste mês de agosto no Brasil. Dom

Orani recorda que o Documento de
Aparecida “possui uma página de ouro
no capítulo quinto, dedicado à comu-
nhão, onde afirma que na Igreja todos
somos discípulos-missionários”. “O
Bispo é missionário de Jesus, Sumo
sacerdote; o presbítero, de Jesus Bom
Pastor; o diácono, de Jesus Servidor;
os leigos e leigas, de Jesus Luz do
Mundo; e os consagrados e consa-

gradas, de Jesus Testemunho do Pai. Todos somos discípulos-missio-
nários”, afirma. Segundo Dom Orani, falar de discipulado-missão “é
falar da centralidade e da dimensão constitutiva da Igreja”. “Ontem,
como hoje, Jesus segue chamando e enviando; e o seguimento é a
atitude básica que se pode viver em diferentes formas na comunidade
eclesial. Hoje, mais que em outros tempos, esse seguimento implica um
estilo novo de vida no meio da sociedade”, afirma. “O Papa nos disse
– prossegue o arcebispo – que ‘Discipulado e missão são como as
duas faces de uma mesma moeda: quando o discípulo está apaixonado
por Cristo, não pode deixar de anunciar ao mundo que só Ele nos
salva. Com efeito, o discípulo sabe que sem Cristo não há luz, não há
esperança, não há amor, não há futuro’”. O arcebispo recorda que, na
Conferência de Aparecida, os bispos se questionaram sobre como eles
vivem esta dimensão de ser discípulos-missionários. “A esse respeito
vêm à memória as palavras de Agostinho de Hipona: ‘Lembra-te que
estás mais acima não porque sejas o primeiro. Mas, à frente, como o
dono da vinha que constrói uma torre para poder ver melhor a vinha…
Lembra-te que és servo dos servos de Deus’.” Segundo Dom Orani,
“também a vida religiosa é um dom do Pai, por meio do Espírito Santo,
à Igreja; é um caminho especial do seguimento de Jesus; está convo-
cada a ser discípula, missionária e servidora do mundo; é testemunho
de que somente Deus basta para chegar à vida de sentido e de alegria”.
No campo da missão, as consagrada e consagrados “estão chamados
a fazer um anúncio explícito do Evangelho, especialmente aos mais
pobres, em seus lugares de presença, em sua vida fraterna e em suas
obras”. “Também estão chamados a colaborar, a partir de seus caris-
mas fundacionais, na gestação de uma nova geração de discípulos
missionários e de uma nova sociedade onde se respeite a justiça e a
dignidade da pessoa humana. E, por último, está chamada a ser experta
em comunhão, tanto no interior da Igreja como na sociedade.” Na
riqueza de vocações na Igreja, “leigos, diáconos, presbíteros, bispos,
consagrados, ressaltamos que a maior, primeira e mais sublime voca-
ção é a santidade”. “Sem a santidade de vida e de estado nossa prega-
ção é nula. Refeitos por um compromisso de anunciar o Evangelho, na
vida própria de cada um, busquemos sempre novas formas para viver
e dar testemunho da santidade, iluminando nossa vida com a nossa
palavra e o nosso exemplo”, afirma o arcebispo.

Primeira e mais
sublime vocação:

A Santidade

 Dom Orani João Tempesta

Dando continuidade à série de
entrevistas com jovens da Pastoral
da Juventude de nossa paróquia,
este mês o Jornal Nossos Passos
entrevista Gabriel Estrela, partici-
pante do Escalada – Pastoral da Ju-
ventude.

Fale-nos sobre sua participação
no Escalada 2010.

Participar do Escalada foi uma
experiência muito rica para mim. Foi
um domingo totalmente diferente e
cheio de novidades. Recebi muitas
mensagens de carinho, que em re-
sumo diziam que não podemos me-
dir esforços para escalar as monta-
nhas para ficar mais perto de Deus.

O que lhe chamou atenção neste
encontro?

Vi muitas crianças “escalando
montanhas” naquele dia. Trabalha-
ram um dia inteiro sem que em ne-
nhum momento perdessem a alegria
e o sorriso. Estavam realmente feli-
zes por estarem lá.

Em homenagem ao Jubileu de
Ouro da Arquidiocese de Feira de
Santana, a partir desta edição, a
Paróquia Senhor dos Passos de-
dica esta coluna à Memória de
nossa Arquidiocese, tendo como
fonte de referência notícias publi-
cadas em jornais feirenses a partir
de 1877. Os textos e grafia serão
transcritos na íntegra, conforme
publicação.

Annuncio religioso

De ordem da meza administrati-
va da irmandade da Gloriosa
Sant’Anna, nossa invicta Padro-

eira, communico aos irmãos e mais devotos da mesma Excelsa Senhora,
que as novenas terão começo no dia 8 do corrente na Igreja do Senhor
dos Passos, devendo finalisar-se a noite em sua Igreja Matriz, o que,
no dia seguinte terá lugar a festa e procissão. A meza roga a todos os
fiéis, o obsequio de mandar varrer as ruas em frente de suas casas,
n’aquellas por onde costuma passar a procissão, e bem assim, de illu-
minarem as suas janellas na noite de 17 de agosto. O povo feirense,
que nunca se deixou ficar aquém na estrada do dever religioso, não se
negará concorrer aos actos sagrados.

Feira de Sant’Anna, 5 de agosto de 1884

Publicado no Jornal da Feira, 9 de agosto de 1884 – Feira de Sant’Anna

O que você gostaria de dizer so-
bre esta experiência?

Agradeço a todas as crianças que
trabalharam e a todos os tios que
nos trataram com muito amor. Espe-
ro poder retribuir tudo isso seguin-
do o exemplo que eles deram: Que o
trabalho feito com amor não cansa
ninguém, ao contrário, dá muito pra-
zer e alegria. Valeu tios! Valeu Paró-
quia Senhor dos Passos! Contem
comigo sempre.

A PJ na minha vida!



Nossos PassosAgosto de 2010 7

 Pe. Miguel Amaral - Pároco

A você, meu irmão e minha irmã, meus parabéns e minha oração.
Como presente, oferecemos o que temos de melhor:

a Sagrada Eucaristia, que é celebrada no último domingo de
cada mês e dedicada aos dizimistas, ou no dia do seu aniversário,

no horário das 19 horas, conforme programação paroquial.

niversariantesniversariantesniversariantesniversariantesniversariantesAAAAA

 Rua Conselheiro Franco, 563 - Centro
Tel.: (75) 3623.8833

www.dorea.com.br

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO

Largo São Francisco, 125 – Kalilândia
Tel.: (75)3221-5878 - email: ano.imoveis@hotmail.com
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“ESSE ANO VOCÊ DE CASA NOVA”

C O S M É T I C O S

Tel.: (75) 3221 0770 / Fax: (75) 3623 3415
R. Boticário Moncorvo, 507 - Kalilândia - Feira de Santana

AGOSTO
10 - Deuzinha Barreto Guimarães
10 - Maria de Lourdes Santos
10 - Helenita Simões de Santana
10 - Romão Gramacho Falcão do Vale
10 - Jucilene Nascimento Pinheiro
10 - Adelson Santos da Silva
10 - Ailana Nota Luquine
11 - Hildete Andrade de Jesus
12 - Maria Olivia Matos A. Fonseca
12 - Tiago Carneiro de Almeida
13 - Waldelice Alves Ribeiro
13 - Luiz Ivan dos Santos Silva
13 - Wolter Maria Q. Doroteia Dveneok
13 - Aurora Nery Cedraz
14 - Paulo Antonio Andrade
14 - Maria Valdete Magalhães Oliveira
14 - Cristiano Queiroz Lima
15 - Silvio Roberto Medeiros Boaventura
15 - Maria Lourdes Trabuco Lima
16 - Wagner de Araujo Costa
16 - Eliane Abel da Silva Castro
16 - Helena Almeida de J. de Cerqueira
17 - Railda da Conceição Marques
17 - Genilda Paulo da Silva Teodosio
17 - Cacilda Ferreira dos Santos
17 - Valdomira Nascimento de Freitas
17 - Maria do Socorro de J. Nascimento
17 - Eliete Pinho de Jesus
17 - Grupo Jesus Palavra Viva
17 - Daiana Almeida da Silva
18 - Vivaldo Oliveira Santos
19 - Sonia Maria de Vasconcelos
19 - Ivete de Oliveira Santos
19 - Guanaira Santa Fé Sales Almeida
19 - José Carlos da Silva Melo
19 - Antonio Cesar Brandão Alves
19 - Francisco Carlos da Silva
19 - Rita de Cássia Gonçalves Vieira
20 - Rosana Alves Santos Cerqueira
21 - Nilo Alves dos Reis
21 - Umbelina Cerqueirq Silva
22 - Renato Prado dos Anjos
23 - Diná Rodrigues Peixoto
23 - Noélia Queiroz de Oliveira
23 - Josefa Guimarães Barreto
23 - Adriano Santos de Souza
24 - Nair Macedo Santana
25 - Elvira Moreira das Neves
25 - Francisca dos Santos Carneiro
25 - Cristiane Oliveira Ribeiro
26 - Wanda Galdino Mendes
26 -Eliene Santana Vasconcelos
26 - Maria Magdalena S. do Nascimento
27 - Edmilson de Assis Santos

28 - Violeta Fahel Ghoroyeb
28 - Oscarlinda Cedraz Barreto
28 - Doralice Lourdes de S. G. Azevedo
28 - Luis Antonio de Freitas
28 - Rita de Cássia Rosa Moreira
28 - Jaqueline Gonçalves de Almeida
29 - Maria Silva dos Santos
29 - Ana Paula Cerqueira Barros
30 - Josefa Pereira de Araujo
30 - Bernarda Vitória dos Santos
30 - Maria Leda da Silva
30 - Maria da Conceição S. do Nascimento
30 - Maria Lúcia de Oliveira
30 - Eliene Brandão Serra Silva
30 - Aian da Silva Boaventura
31 - Inês de Carvalho
31 - Laurentina Teles Gonzaga
31 - Eliene Carneiro Narins
31 - Alpiniano Reis Oliveira Filho
31 - Raimundo Lima Bento
31 - José Jailson Ramos Carneiro

SETEMBRO
01 - Djanira Santana Lima Bezerra
01 - Joselita Carvalho de Oliveira
01 - Maria José Dias Santana
02 - Adélia Cerqueira Correia
02 - Manoel Caliani
02 - Maria da C. França de Oliveira
02 - Jacinta da Conceiçao Brito
02 - Maria das Graças dos Santos Miranda
02 - Rosenir Santana de Almeida
03 - Kenya Costa Pinto dos Anjos
03 - Diogenes Cardoso Evangelista Filho
03 - Nelson de Jesus Teixeira
04 - Iara Ramos Ribeiro Carvalho
04 - Niraildes Oliveira Santos Muniz
04 - Marcones Pinheiro Lopes
05 - José Ney Fernandes da Cruz
06 - Maria de Lourdes Machado da Silva
06 - Celestina de Souza Nascimento
06 - Maria das Graças Ribeiro Costa
06 - Suely da Silva Santos
07 - Laura Rosa de Oliveira Menezes
07 - Deocleciana Noqueira Santos Leite
07 - Isaura Vasconcelos Costa
07 - Sandra Heloiza Barros de Souza
07 - Maria Gomes da Silva
08 - Antonia Marinalva de O. Carneiro
08 - Telma dos Santos Moreira
09 - Elba Lisboa
09 - Edna Lisboa
09 - Marcia Cristina E. dos Santos
09 - Juliana Augusta da Silva Santos

O gaúcho Dom Itamar Vian, natural de Roca
Sales, chegou para Feira de Santana em 28 de
maio de 1995 onde iniciou uma exitosa trajetória
de vida dedicada à Igreja de Feira de Santana na
função de Arcebispo. No próximo dia 27 de agosto, Dom Itamar celebra mais
um ano de vida e toda a Paróquia Senhor dos Passos agradece a Deus rico de
misericórdia e bondade, pedindo que lhe conceda muitos anos de vida com
saúde, paz, alegria e realizações em nossa Igreja. Parabéns!

Ani versário de Dom Itamar

No dia 27 de julho, na Paróquia
de São José das Itapororocas (Dis-
trito de Maria Quitéria), João e Chi-
ca, membros atuantes da Paróquia
Senhor dos Passos, comemoraram
as Bodas de Prata, com uma missa
de ação de graças celebrada por Pe.
João, pároco daquela comunidade,
com a presença de familiares, ami-
gos e grande participação da comu-
nidade. Houve uma belíssima come-
moração.

Bodas de Prata

Deibson de Souza Cavalcanti e
Mara Larissa Lima Vasconcelos, atu-
almente membros ativos do Redes-
coberta - Pastoral Universitária da
Paróquia Senhor dos Passos, já pas-
saram pelo Caminhada, Despertar,
Pastoral da Iniciação Cristã dos
Adultos e Encontro de Namorados.
A Celebração foi no dia 09 de Julho
de 2010, na Igreja Comunidade São
João Batista que faz parte da Paró-
quia Todos os Santos. Assistiram o
casamento os Padres Popó e Padre
Marildo Ferreira.

Casamento de
Deibson  e Larissa

No dia 07 de agosto aconteceu na
Igreja Nossa Senhora dos Remédi-
os a Celebração do Matrimônio de
Edmilson e Selma. Edmilson atua em
nossa paróquia há muitos anos na
função de secretário, é Ministro Ex-
traordinário da Eucaristia e também
responsável pela organização litúr-
gica da Paróquia Senhor dos Pas-
sos. Que Jesus esteja sempre pre-
sente neste novo lar que se inicia
derramando bênçãos, luz e paz.

Casamento de
 Edmilson  e Selma

A  Faculdade Nobre de Feira de San-
tana (FAN) realizou no dia 10 de ju-

lho a For-
matura do
Curso de
Nutr ição,
e carinhosa-
mente dese-
jamos os
s i n c e r o s
parabéns a
nossa jo-
vem paro-
q u i a n a ,

membro ativo da pastoral da
juventude, Clarice Silva de  Moura, 
pela vitória conquistada.

Formatura de Clarice

O casal Val-
demar e Vil-
ma celebrou
com muita
alegria a for-
matura em
Odontologia
do seu filho
Kennedy Di-

ego.  Parabéns pela etapa vencida.
Que o Senhor permaneça conduzin-
do o jovem odontólogo  na sua vida
profissional e pessoal.

Formatura de Diego
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R. Marechal Castelo Branco, 204
Tel. 3486 4485 / 9135 5600

rMtb 1063

Lula Mascarenhas

Gestante,
Bebês - infantil
Família e Eventos

*Book:

Rua Rouxinol, 48 - Santa Mônica II
Feira de Santana - Ba

transoares@bol.com.br

Tel.: (75) 3612 1171

NOSSO MELHOR DESTINO É VOCÊ!

O site Fé Católica realiza uma Caravana para assis-
tir ao show de Pe. Fábio de Melo, que acontece em
Serrinha no dia 03 de setembro de 2010. O show
será às 20 horas e a Caravana Fé Católica sairá do
Shopping Boulevard às 18 horas em transporte pró-
prio. Faça já sua reserva pelos telefones (75) 3485-
4333 / 3485-1702 / 9989-7279 / 9134-8888 / 8156-3666
ou acesse o site fecatolica.com.br para obter mais
informações. O responsável Robson Miranda lem-
bra que as vagas são limitadas.


